
                             

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A GRAÇA REVELADA NOS SALMOS – PARTE VI 
 

Embora esteja cada vez mais comum a ingratidão 

verbal ou em ações, uma pessoa que reconhece que foi 

beneficiada grandemente por alguém importante, quando 

não teria nenhuma de alcançar êxito, ela manifesta 

publicamente o seu sentimento de gratidão e endereça a 

atenção de todos para o seu benfeitor. 

Foi assim que se expressou o compositor do Salmo 

116. Suas estrofes e versos mostram o apuro e aflição onde se 

encontrava e como foi salvo pela ação do Senhor e discrimina 

cada uma dos livramentos revcebidos. 

Talvez por viver uma vida relativamente tranquila, 

muitos não se dão conta dos milagres que ocorrem para o 

livramento do povo de Deus. Não precisamos estar em guerra 

ou perseguição para compreendermos que a cada manhã 

acordamos com a permissão de Deus, para mais uma jornada 

no cumprimento de sua vontade e proópsito, mesmo que 

alguns caiam pelas mãos dos ímpios (Verso 15). 

A graça de Deus faz maravilhas em nossa vida e nos 

motiva a exaltar o seu nome e elogiar (louvar) pelos 

maravilhosos feitos; por isso sempre teremos, no Salmo 116, 

as respostas sobre o que dar ao Senhor por todos os benefícios 

para conosco.  

Rev João Alfredo da Cunha Santiago 

ANO VII           03 de Maio de 2020            Boletim 305 

 

Nossa Missão: 

 

Sermos testemunhas de Jesus Cristo, usando a Bíblia como 

regra de fé e prática e usando os recursos que Deus nos 

fornece para alcançar os pecadores na região de Tampa Bay. 

 

Nosso Alvo: 

 

Alcançar o nível que destaca nossa presença pelo 

reconhecimento que somos como um farol que aponta o 

único Caminho seguro para Deus: Jesus Cristo. 

 

Nossos Valores: 

 

• Amor a Deus e ao Próximo (Mateus 22:37-39) 

• Ser sal e luz no mundo (Mateus 5:13-16) 

• Vida de crescimento espiritual pela piedade e 

aquisição de conhecimento (Atos 2:42) 

A 1ª Igreja Presbiteriana de Tampa Bay se reúne nas 

instalações da Christ Central Presbyterian Church 

O endereço é: 6202 N Himes, Ave, Tampa, 33614 

Nosso site: www.igrejapresbiterianadetampabay.com 

Nosso email: revjacsantiago@gmail.com 

Tel: 813-735-9266 

Reuniões 

Domingos: Estudo Bíblico...................................9:30 a.m. 

Culto de adoração...........................11:00 a.m. 

Sextas-feiras Estudo bíblico nos lares.......7:00 p.m. 

 

          www.facebook.com/pages/Primeira-Igreja-Presbiteriana-de-Tampa-Bay 

http://www.igrejapresbiterianadetampabay.com/
mailto:revjacsantiago@gmail.com
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ORDEM DO CULTO 
 

Saudações 

 

ADORAMOS AO DEUS QUE NOS OUVE 

 

Oração de Invocação 

Leitura do Salmo 61:1-8 

Canto do Hino “Ao Deus Grandioso” (Nr 26 HNC) 

 

IGNORAR OS FEITOS DE DEUS É PECADO 

 

Leitura bíblica em Neemias 9:1-3 

Leitura do Hino “Descanso em Jesus” (Nr 70 HNC) 

Oração de Gratidão 

Proclamação de perdão (Lamentações 3:22 e 23) 

 

O PERDÃO NOS FAZ RECONHECER A GRAÇA DE DEUS 

 

Canto do Hino “A Certeza do Crente” (Nr 105 HNC) 

 

A GRAÇA REVELADA NO SALMO 116 

 

Leitura bíblica e mensagem 

 

CUMPRAMOS NOSSO VOTOS 

NA PRESENÇA DO POVO DE DEUS 

 

Agradecimentos 

Canto do Hino “Segurança do Crente” (Nr 146 HNC) 

Oração de despedida 

Bênção 

Amém tríplice 

 

 

MENSAGEM 

 

Texto: Salmo 116:1-19 

Ideia central: 

Na percepção das maravilhas que Deus realiza para 

guardar e proteger o seu povo, o salmista registra algumas 

atitudes próprias para expressar nossa gratidão, por tamanha 

graça recebida. 

 

A GRAÇA REVELADA NOS SALMOS – PARTE VI 

 

1) O Salmo 116 revela a graça divina quando afirma que o 

Senhor ouve nossa voz e súplicas, mesmo sendo pecador (v 1 

e 2) 

 

 

2) O Salmo 116 revela a graça divina quando enumera os 

benefícios recebidos (v 8) 

 

 

3) O Salmo 116 revela a graça divina ao fornecer caminhos 

para expressar gratidão (v 13 e 14) 

 


